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EMENTA 

A unidade curricular se propõe a examinar, primeiramente, a noção de sujeito de 

Descartes, com seu papel inaugurador de um período, o Moderno, De certa maneira, 

inicia-se aí a chamada “virada copernicana” do pensamento, que se desloca do objeto 

como centro do conhecimento para o sujeito que conhece. Essa virada se completaria 

com a introdução, por Kant, do sujeito transcendental, condição de possibilidade do 

conhecimento na perspectiva crítica. 

OBJETIVOS 

Discutir um conceito central no advento da Modernidade filosófica, que é a concepção 

de sujeito. Em primeiro lugar, discutir em que, ou se, a concepção de sujeito de 

Descartes efetivamente constitui ruptura em relação ao pensamento tardo-medieval, 

com sua noção epistêmica centrada no objeto. Em segundo lugar, discutir em que a 

solução kantiana para a relação entre o objeto e o sujeito que conhece, a saber, a 

distinção entre noumenon e fenômeno, aplica-se à noção de sujeito. 
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